
  [image: cub_desj666.jpg]


  
    

    [image: 5848.png]

  


  
    
 


     


    Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.


    Núñez de Balboa, 56


    28001 Madrid


    © 2005 Lois Kleinsasser


    © 2015 Harlequin Ibérica, S.A.


    As chamas do amor, n.º 666 - Fevereiro 2015


    Título original: Total Package Publicado originalmente por Silhouette® Books.


    Publicado em português em 2006


    Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.


    Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.


    ® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.


    ® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.


    Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.


    I.S.B.N.: 978-84-687-6472-6


    Editor responsável: Luis Pugni


     


    Conversão ebook: MT Color & Diseño


    www.mtcolor.es

  


  
    
Capítulo Um


     


    A lua parecia suspensa sobre o Oceano Pacífico, como uma secreta maldição que esperasse o momento certo para tornar-se real. Nuvens densas cruzavam os céus, adivinhando chuva. As ondas acariciavam a suave e prateada faixa de areia da praia sob o penhasco onde, sentado e sozinho, estava Danya Stepanov. Contemplava as luzes de Amoteh, uma cidade a sudoeste do estado de Washington.


    Mais além, no horizonte, estava o Amoteh Resort, um hotel de luxo dirigido por Mikhail, o primo de Danya, que fazia parte de uma cadeia hoteleira internacional. Dentro do complexo do hotel ficava a Stepanov Furniture, uma loja de móveis feitos artesanalmente por Fadey, o tio de Danya, e o seu primo Jarek. O vento subia vindo da praia até ao alto do penhasco, fazendo esvoaçar os cabelos de Danya. Era um sopro carregado de sal e das fragrâncias próprias do mês de Junho.


    Danya aproximou-se do velho túmulo de pedra colocado no penhasco. Era o túmulo de um chefe havaiano que, antes de morrer ali mesmo, tinha amaldiçoado aquelas terras. Danya compreendia que ele amaldiçoasse o seu destino. Kamakani tinha sido capturado por um barco de caça à baleia há um século e meio, fora feito prisioneiro numa terra que não era a sua e sentia saudades da sua mulher e dos seus. E Danya sabia o que era sentir a falta de uma parte do seu coração ou da sua alma, do seu amor. Sabia o que era sentir a falta de uma esposa falecida prematuramente.


    Era um homem acostumado à solidão. Strawberry Hill, a península de terra que entrava pelo Oceano Pacífico e sobre a qual estava o penhasco, era batida por fortes ventos. Acedia-se a ela por um caminho rochoso. Com a maré alta, a passagem da península para a pequena cidade de Amoteh era perigosíssima. O alto rochedo que se elevava por cima das ondas já tinha provocado muitas mortes de marinheiros. Com a maré baixa, acedia-se a Strawberry Hill caminhando pela margem e depois de bicicleta, subindo por aquele caminho rochoso.


    Aquela pequena elevação coberta de árvores e batida pelo vento não era nada em comparação com os altos pinhais das montanhas de Wyoming, a terra natal de Danya, mas a fragrância era parecida, e fazia-o sentir-se em casa. Danya caminhou por entre as sombras das árvores para respirar ar puro.


    Nove anos antes, um condutor bêbado tirara a vida à sua jovem esposa. Danya conduzia. Como evitar o choque? Como evitar as luzes que cruzavam a estrada? Tinha revivido aquele pesadelo muitas vezes. Que poderia ter feito mais?


    Respirou fundo o ar salgado e sentiu o seu coração aos saltos. Alexi, o seu irmão, casara-se e já era pai um ano após a mudança do Wyoming para ali. Será que ter-se mudado para Amoteh com o seu pai ajudaria a preencher o vazio que sentia no coração? Jeannie teria gostado muito de Amoteh, teria adorado a marina, os barcos a navegar no horizonte. Teria gostado de criar os seus filhos entre os Stepanov.


    Danya respirou fundo e procurou pensar no que tinha. Uma família que o amava, sobrinhos, um negócio próspero de construção e remodelação com o seu irmão Alexi… O som de passos chamou-lhe a atenção, alguém se aproximava. Danya sorriu. Havia mais pessoas como ele, caminhando no meio da noite e ocultando a sua saudade daqueles que o amavam.


    Ouviu-se um uivo. Danya escondeu-se entre as sombras para observar a pequena sombra à sua frente, no momento em que esta deixava um objecto no túmulo de Kamakani e, depois, erguia os braços, ficando subitamente parada. Tinha o cabelo demasiado curto para que o vento o fizesse voar. Era baixinha mas, definitivamente, era uma mulher. A sua figura era recortada pelo luar, parecendo quase mística, como uma deusa a adorar a noite. Em seguida, levantou as mãos ao céu, gritando cheia de ira:


    – Maldição! Que tenho eu de mal? Olha para mim! Tenho o mesmo que as outras mulheres. Talvez menos carnes, mas tenho o básico. Por isso, por que se casou Ben com essa dondoca da Fluffy em vez de casar comigo? Fluffy não tem cérebro, por que a prefere a ela?


    Ao lamento, seguiu-se uma lengalenga de palavrões pouco próprios de uma dama. Danya temeu que se fosse atirar do penhasco.


    – Olha, tenho trinta anos e um corpo de primeira qualidade. Tivemos prazer com o sexo. Enfim, o Ben era rápido, mas também não tínhamos muito tempo. E a mim parecia-me bem.


    A mulher tirou o sutiã e continuou:


    – Bem, chefe, tu és um homem. Ou eras. Que tenho eu de mal?


    Absolutamente nada. A silhueta daquela mulher era toda curvas. Danya sentiu a boca seca. Algo que pensava estar morto nele, despertou. Ela tinha razão: tinha o que era básico. E o impacto da sua visão foi imediato.


    – Claro, eu não faço as parvoíces que uma dondoca sem cérebro faz, mas isso são só fingimentos. A sério, chefe, envia-me um sinal.


    Deveria ir-se embora e deixá-la lamentar a sós a perda do seu amante. Mas talvez ela se atirasse do penhasco e isso seria uma tristeza. E, por outro lado, havia o assunto da sua própria curiosidade, disse-se Danya enquanto sopesava as suas opções. Escondeu-se nas sombras e rodeou o caminho de pedra que levava ao túmulo. Quando estava a alguma distância da beira do penhasco, gritou:


    – Não te preocupes, vai-te embora sem mim.


    Satisfeito por ter avisado a mulher da sua chegada, Danya começou a lenta subida para o penhasco. Esperava encontrá-la já vestida. A meio do caminho havia um saco-cama. O seu pé enredou-se num sutiã de desporto. As calcinhas, brancas e amarrotadas, estavam ainda quentes. A suave fragrância feminina a flores excitou-o, tornando-o consciente do tempo que levava sem fazer amor.


    – Vá lá, continuação de uma boa noite romântica – comentou em voz alta.


    Danya caminhou devagar. A mulher tinha-se escondido. Pelo barulho, percebia que ainda não se tinha acabado de vestir, por isso decidiu dar-lhe mais tempo e aproximou-se da beira do penhasco. Ouvia-a respirar, estava atrás dele. Ela aclarou a garganta e disse:


    – Eia, amigo, não estás a pensar saltar, pois não? Por favor, não o faças. Eu estou a ter um dia horrível, não piores as coisas.


     


     


    Sidney Blakely queria escapar à frívola e perfumada multidão de modelos alojada no Amoteh Resort, mas não queria presenciar um suicídio. Embora, por outro lado, como fotógrafa profissional, pudesse tirar uma boa foto… Não, isso era horrível. Por uma vez na vida, não levava a máquina e não queria ver ninguém esborrachado nas rochas. Se caísse só na areia, era diferente, mas mesmo assim…


    Aquele homem era realmente enorme, alto e forte. Se se aproximasse demasiado, poderia levá-la de empurrão. E embora Ben a tivesse abandonado, não estava disposta a morrer. Sidney apressou-se a vestir os calções de camuflado e a sweat-shirt. Não sabia onde tinha deixado as botas, mas também não tinha tempo. As pedras arranhavam-lhe os pés.


    – Eia.. ah… ah…! Eia, amigo, não tenhas pressa! Vamos conversar, hein?


    Sydney deixou-se ficar a uma certa distância, a necessária para que ele não o arrastasse no seu mergulho.


    Como fotógrafa, tinha visto muitos homens aterrorizados com a guerra, desejosos de acabar com a vida. Tinha visto tribos inteiras arrastadas por cheias ou erupções de vulcões. As suas fotos eram publicadas em revistas e pagavam-lhe muito bem. Sabia quando alguém estava à beira do abismo.


    Aquele homem reflectia sobre a sua morte. Tinha de manter a calma, convencê-lo a não atirar-se, fazê-lo compreender que a vida não era assim tão má, embora a sua fosse um desastre depois de Ben ter casado com Fluffy.


    Sydney examinou o suicida. Deveria ter pouco mais de trinta anos, cabelo comprido, pernas fortes e barba rala. Era todo musculoso. Ombros largos, pernas longas e fortes, jeans e botas de trabalho. O homem levantou uma mão para afastar o cabelo da cara. As suas mãos eram grandes e fortes. De certeza que trabalhava com as mãos.


    – Vim aqui para estar sozinho – sussurrou ele com voz grave.


    – Sim, queres falar-me sobre isso?


    O homem voltou-se para ela e os seus olhos, profundos, brilhantes na escuridão, cravaram-se nela. Era mesmo o que pensava, aquele homem poderia ser um assassino em série. Tinha entrado na boca do lobo. Uma madeixa de cabelo suavizou os traços do seu rosto. A sua voz profunda, com pronúncia do Oeste, parecia carregada de bom humor ao responder:


    – Bem, a vida às vezes é horrível.


    Um assassino em série não poderia ser tão empático, pensou Sidney, voltando à sua teoria do suicida.


    – Pois, já me falarás sobre isso… mas… nem sempre é horrível. Tens de ver o lado positivo das coisas, amigo. Vamos conversar?


    – Conversar sobre o quê?


    – Bem… de como a vida é boa – respondeu Sidney. – Vamos contar um ao outro as nossas vidas e já verás como te sentes melhor. Enquanto bebemos uma cerveja vais perceber que a vida não é assim tão má.


    – Trouxeste cerveja?


    – Não, mas poderíamos falar como companheiros, eu ouvir-te-ia. Verás como a minha vida não é muito melhor do que a tua.


    – Duvido que possas compreender o que estou a passar – respondeu ele.


    – Oh, claro que posso. Espera que te conte a minha vida. Se deres um passo atrás, conto-ta. Se achas que tens problemas, deverias experimentar viver a minha vida miserável.


    Contacto humano, era o que ele precisava. Para compreender que alguém se preocupava com ele. Sidney aproximou-se um pouco mais, procurando tocar-lhe.


    – Não faças nada drástico, dá-me a mão.


    – Porquê? – perguntou ele, desconfiado. – Que queres dizer com isso de drástico?


    – Porque estou a pedir-te eu, maldição. Vais cair por aí abaixo!


    Ele ficou a olhá-la por um segundo, absorto, e depois abanou a cabeça.


    – Achas que vou….? Ah, compreendo – respondeu ele, sorrindo ligeiramente como se achasse graça à ideia. – Está bem.


    Ele pegou na mão dela. Sidney afastou-se do abismo e ele seguiu-a. Ela respirou aliviada. Mas ele ainda podia começar a correr e saltar. E levá-la com ele. Bulldog, o seu pai, amaldiçoá-la-ia por ser tão estúpida. Sttretch e Junior, as suas irmãs, teriam de viver sem ela. Fluffy começaria a chorar e Ben bocejaria e viraria costas ao assunto. Isso de bocejar e virar costas era o que ele fazia sempre após cada relação sexual. Bem, agora ao menos só fazia isso com Fluffy.


    – Amigo, vou sentar-me no meu saco-cama… – disse ela. – Vem comigo. Ou, se preferires, podemos beber uma cerveja em qualquer sítio.


    Qualquer coisa, desde que evitasse que ele saltasse. Ele entrelaçou os dedos com os dela e Sidney acelerou o passo e puxou-o até ao saco-cama.


    – Vamos, senta-te.


    – Isso está a soar a uma ordem. És sempre assim tão doce? – comentou ele.


    Aquele homem tinha uma pronúncia estranha, não era capaz de reconhecer a sua origem. Talvez se tratasse de uma mistura de pronúncia do oeste com uma língua estrangeira.


    – Bulldog, o meu pai, era fuzileiro. Criou-me a mim e às minhas irmãs com regras muito estritas. Talvez seja por isso. Senta-te.


    Quando por fim o homem se sentou, Sidney respirou de alívio.


    – Bem, conta-me a tua vida.


    – Como te chamas? – perguntou ela.


    – Vamos, qual é a tua história?


    – Fazes-te difícil, já estou a ver – Sidney respirou fundo. – Chamo-me Sid Blakely.


    – Sid – repetiu ele em voz baixa, como uma carícia.


    Sidney estendeu a mão e ele observou-a um segundo antes de apertá-la.


    – Danya.


    – Parece estrangeiro.


    – Russo. O meu pai e o meu tio eram imigrantes, mas eu nasci cá – disse ele, sem afastar os olhos das suas mãos. – Tens boas mãos, mãos trabalhadoras. Pequenas.


    Sidney afastou a mão, mas a sensação de contacto permaneceu… A dele era quente, forte, grande. Um leve estremecimento percorreu o seu corpo.


    – Ah, vês? Tens família. Provavelmente preocupam-se contigo. Pensa neles.


    – Bem, mas qual é a tua história?


    – Primeiro, quero que me prometas que não vais saltar. Promete-me. É uma ordem.


    – Sim, senhor – respondeu ele.


    – Assim está melhor… Danya. E o teu apelido, qual é?


    – Stepanov.


    – Como os Stepanov daqui? Como Mikhail, o director do hotel, e Stepanov Furniture? Mas, então, não estás sozinho.


    – Mudei-me para aqui no Outono passado com o meu pai para que ele pudesse aproveitar a reforma e estar com o seu irmão, Fadey Stepanov, o dono da loja de móveis. Eu trabalho com o meu irmão, Alexi. Somos construtores civis – sorriu Danya com ternura. – Conta-me a tua história, talvez possa ajudar-te. Como se fôssemos dois barcos a navegar solitários pela noite, está bem?


    – Deixemos uma coisa clara – ela abanou a cabeça. – Sou eu quem te está a salvar, ouviste? Tu continua assim, e já verás como tudo se resolve. Tens de dar-te conta de que não estás sozinho, isso é a primeira coisa.


    – Não, tu estás comigo. És sempre assim tão mandona?


    – Já te disse, tive um dia horrível. Estou a fazer fotos de modelos para um calendário, embora não seja o tipo de trabalho que costumo fazer. Nunca faço fotografia para assuntos publicitários, mas desta vez queria experimentar algo diferente, novo. O salário é bom, mas o trabalho é uma seca… sobretudo, por causa das modelos. Estamos em Amoteh Resort, a fazer fotos na praia. As modelos querem fazer festas do pijama todas as noites, por isso fujo. Não há nada pior do que um monte de mulheres a gemer por causa dos namorados e a falar de cosméticos enquanto depilam as pernas. Deixei-as depilar as minhas para que se calassem e quase morri.


    – Ah.


    Sidney queria averiguar a razão pela qual ele queria suicidar-se. O contacto humano era sempre positivo nestes casos, dizia Bulldog, por isso estendeu a mão e deu-lhe umas palmadinhas na perna. Danya tinha músculos fortes, estava em forma. Ele respirou fundo e pegou-lhe na mão, acariciando-lhe o dorso com o polegar. Sidney permitiu que ele lhe segurasse na mão.


    – E bem, amigo, qual é a tua história? Sou boa ouvinte. Ou, pelo menos, era o que o meu namorado dizia.


    Mencionar o noivo fê-la lembrar-se que ele casara com a tonta da Fluffy e, antes que desse conta disso, estava a contar-lhe a sua história.


    – Chamava-se Ben, e fazíamos fotos juntos em sítios perigosos. Cuidávamos um do outro. Acampávamos juntos, atravessávamos campos de minas, contemplávamos a lava do topo dos vulcões. Era fantástico. Ele é fotógrafo. Como eu. Talvez tenhas visto fotos suas.


    – E?


    – E… sexo. Fazíamo-lo… bem… um par de vezes por ano… quando tínhamos tempo – prosseguiu Sidney. – Nada de tirarmos horas e horas para isso, não se pode perder tempo quando se está a fazer fotos. Fazes o trabalho e vais-te embora. Estivemos assim… uns seis ou sete anos, e então conheceu Fluffy. Casou com ela há um mês. Por isso não quero aceitar trabalhos como os de antes, para não cruzar-me com Ben. Fluffy não o deixa nem por um segundo, é muito desagradável.


    – Compreendo – disse Danya. – Isso magoar-te-ia não?


    – Far-me-ia passar da cabeça. Fluffy não é nada, é apenas uma rapariga bonita que nunca foi a lado nenhum nem fez nada, mas isso não é o pior. O pior é que ele e eu fizemos coisas emocionantes juntos e depois disso ele abandonou-me.


    Sidney deitou-se ao seu lado sobre o saco-cama e Danya soltou-lhe a mão.


    – Bulldog nunca gostou dele, pelo menos já não terei de suportar os seus gritos.


    Sidney massajou-lhe as plantas dos pés.


    – Magoaste-te por andares descalça? – perguntou Danya, pegando num dos pés dela com as duas mãos.


    Danya começou a fazer massagens e Sidney, que sabia aproveitar uma oportunidade quando esta lhe surgia, relaxou.


    – Queres um chocolate?


    – Não, obrigado – respondeu Danya, tirando-lhe a meia e continuando a massagem.


    Sidney tirou um chocolate do bolso das calças e deu-lhe uma dentada. Depois, continuou a falar:


    – Eu gostava dele… de Ben, quero dizer. Partilhávamos as lentes, a película, as câmaras. E uma coisa assim não se esquece. Mas agora está com essa loira… não sei que vê nela. Querem multiplicar-se como coelhos, ele está entusiasmado… O Sr. Coelho… Estás a ver, eu é que tenho razões para saltar… bem… quero dizer… para comer chocolates.


    Sidney estendeu o outro pé e colocou-o nas mãos dele.


    – Agora o outro. E fala, diz algo.


    – Tens os pés pequenos – disse ele.


    Esperava não começar a chorar. Não suportava as lágrimas. E faziam-lhe arder os olhos. Mas um Blakely nunca chora. Bulldog teria vergonha dela. Por isso, tinha sempre chocolates. De cada vez que tinha vontade de chorar, tirava um chocolate.


    – Sim, custo a encontrar botas do meu número. Enfim… E qual é a tua história?


    – A minha mulher morreu num acidente de carro. Eu ia a conduzir – disse ele, directo.


    Sidney engoliu o chocolate e disse:


    – Sentes-te culpado?


    – Sim, porque estou vivo e ela não – respondeu Danya. – Um condutor bêbado atravessou-se no nosso caminho na estrada. Demorei dias a recuperar a consciência e então… Jeannie já tinha morrido. Tínhamos os dois vinte e três anos.


    – Que horror! E quando aconteceu isso?


    – Há nove anos. Ainda vejo os faróis… todas as noites, quando fecho os olhos – respondeu Danya, deitando-se e apoiando a cabeça nas mãos para contemplar o céu negro.


    – E eu que pensava que o meu caso era grave!


    O melhor que podia fazer era deitar-se junto dele e esperar que falasse. E foi o que Sidney fez. Tinha de deitar-se muito perto, porque o saco-cama era pequeno. Tinha de distraí-lo da sua dor e fazê-lo pensar noutras coisas.


    – Detesto estar fechada dia e noite com esses modelos, estou desejosa de acabar este trabalho. Não me deixam em paz e não gosto destas conversas femininas.


    – Podias dormir noutro sítio – sugeriu ele, pegando-lhe na mão e metendo-a sob a sua camisa.


    Aquele pobre rapaz precisava de contacto humano, pensou Sidney enquanto ele acariciava o seu estômago com a mão dela. E o contacto não lhe parecia nada desagradável.


    – Dói-te? Quero dizer, tens algum problema físico que te faça desejar acabar com tudo? Porque se for isso, há muitos medicamentos para a dor… e para a depressão. Já experimentaste tomá-los?


    – Não, mas a verdade é que me dói. Gosto de sentir a tua mão. Importas-te?


    – Não, se isso te ajuda… Estou farta daquelas modelos. Por isso subi para aqui com o saco-cama, para fugir. E tu onde vives? Vives com a tua família?


    – Vivo num bangaló da minha família na praia. É retirado e muito sossegado, excepto pelo barulho do vento e das ondas. É muito simples, tem apenas um quarto. Não é tão luxuoso como o hotel.


    – Parece um paraíso – comentou ela.


    A névoa transformara-se numa chuva fina, por isso Sidney compreendeu que não poderia ficar ali toda a noite.


    – Ouve, tenho de ir-me embora. Desces comigo? Vamos tomar uma cerveja e conversar.


    – Está tudo fechado – disse ele.


    – Poderíamos ir para o meu quarto e esvaziar o mini-bar, mas essas modelos caíam-te todas em cima. Estão sedentas de sexo e tu não estás em condições de lutar. Não seria agradável, pois não?


    – Não – riu Danya.


    Sidney ergueu-se e procurou as meias. Danya calçou-lhas. Ela tinha a sensação estranha de que ele estava a cuidar dela. Era uma sensação doce, mas incómoda.


    – Queres que a gente vá para tua casa? – perguntou ela bruscamente, levantando-se. – Amanhã não vai estar bom dia para fotos, por isso as modelos vão deitar-se tarde.


    Danya estendeu-lhe o sutiã e as cuecas. O gesto não tinha nada de íntimo, era só um amigo ajudando outro. Ela meteu-os no saco. Ele apanhou-o e colocou-o ao ombro, dizendo:


    – Vamos.


    – Eu posso levá-lo, quem pensas que és?


    – Não duvido, mas como tu me ajudaste, gostaria de devolver-te o favor… para não ficar em dívida contigo, compreendes?


    Sidney compreendia. Nunca tinha gostado de ficar em dívida com ninguém, Bulldog ensinara-a a ser auto-suficiente. E se Danya precisava de fazer-lhe o favor para afastar-se do precipício, estava disposta a fazer o sacrifício. Danya guiou-a pelo caminho rochoso, pela mão. Talvez precisasse do contacto com ela. E talvez ela precisasse do contacto com ele. «Barcos solitários no meio da noite», disse-se Sidney.


    Ele foi de mão dada com ela todo o caminho, descendo todo o Strawberry Hill até chegar ao hotel. Daí, atravessaram um caminho estreito em direcção à praia. Ela mal lhe chegava ao ombro. Aquele homem gostava de tocar os outros, precisava de dar e receber esse contacto, e ela não se importava. Falaria com ele toda a noite, e pela manhã sentir-se-ia melhor.


    Passaram frente ao porto. Os barcos baloiçavam nas ondas. Depois, passaram pela marina, cheia de lojas. Estava tudo fechado. As bandeiras ondulavam ao vento. Então, ao passar em frente de um monte de troncos de madeira empilhados na praia, Sidney pensou que talvez ele precisasse de sexo para dar-se conta de que a vida merecia a pena. Mas não com ela. Sidney parou subitamente, largou-lhe a mão e sentou-se num tronco.


    – Espera um minuto…


    – Sim? – perguntou Danya.


    – Quero deixar bem clara uma coisa: nada de sexo. De todo. Não comigo. Tens de pensar em mim como uma amiga; uma companheira. Não como uma mulher. Senta-te – ordenou ela, dando uma palmadinha no tronco.


    – Não penso em ti só como uma mulher – disse Danya com a sua pronúncia estrangeira e um toque de familiaridade, sentando-se ao seu lado.


    – Bem, então tudo correrá bem. Estou acostumada a tratar os homens como amigos, a falar abertamente. Não gosto das conversas tontas de mulher. Tens algum problema com o sexo? Porque a ser assim, não posso ajudar-te.


    – Não, que eu saiba.


    – Qual é a tua história sexual? Quero dizer, voltaste a fazer sexo desde que a tua mulher…?


    – Uma vez ou outra, mas não encontrei o que sentia com a minha mulher e precisava sentir-me completo.


    – Não te ofendas, tenho de ser prudente, compreendes? – prosseguiu ela.


    – Tens a minha palavra de que não vou tocar-te… desse modo. Gosto de ouvir-te. Se ficares comigo, poderemos falar durante horas.


    – Estás a sugerir que falo demasiado? Porque só tento ajudar-te…


    – Não, só quero dizer que gostaria de partilhar a minha casa contigo – disse ele.


    De novo, a excessiva formalidade de Danya a fazia sentir-se incómoda. Sidney já vira essa mesma formalidade em Mikhail Stepanov. O certo era que às vezes as tradições continuavam durante gerações. Talvez Danya até falasse russo.


    – Para que conste, eu não vou deitar-me contigo – insistiu ela. – Que se passou com as mulheres com quem estiveste?


    – Foram apenas um par de mulheres e mal estive com elas. Apresentei-as a uns amigos e foram com eles.


    – Que pena! Mas, Danya, não podes considerar-te um perdedor só porque te abandonaram.


    – Bom conselho – disse ele. – Estou cansado, a minha casa fica perto. Vens?


    – Sim. Agradecia-te que me deixasses dormir no chão – respondeu ela, bocejando.


    Danya assentiu e pôs-se em pé. Esgotada, Sidney bocejou outra vez e observou a mão enorme que ele lhe estendia.


    Sidney tinha tomado muitas decisões apressadas na vida, tinha aprendido a confiar na sua intuição. E, nesse momento, dizia-lhe que podia confiar em Danya.


    De imediato, o seu talento artístico despertou. Danya era bonito, talvez pudesse tirar-lhe umas fotos. Um retrato a preto e branco enfatizaria o seu rosto. E o corpo também não estava nada mal. Seria um modelo excelente para uma sessão. Talvez ela pudesse mudar a sua vida, ajudá-lo a empreender uma nova e excitante profissão.
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